
 

CADERNO IPARDES - ESTUDOS E PESQUISAS 

NORMAS PARA PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS 

O Caderno Ipardes será composto por artigos inéditos que se enquadrem nas áreas temáticas 

de desenvolvimento econômico, políticas públicas, políticas sociais, gestão ambiental e uso de 

recursos naturais, desenvolvimento rural sustentável e agronegócio, infraestrutura, logística e 

transporte, estudos de casos resultantes da aplicação de métodos quantitativos e qualitativos 

aplicados, dentro das seguintes categorias: 

a) Artigo técnico 

O conteúdo do artigo deve ser original e elaborado a partir de resultados inéditos de 

estudos e pesquisas que ofereçam contribuições teórica, metodológica e analítica de temas 

da atualidade paranaense e brasileira. 

b) Artigo de opinião 

É o texto fundamentado em tema atual e de relevância relacionado às áreas temáticas. Deve 

apresentar o conhecimento atual sobre o tema, introduzir fatos novos, apresentar análise e 

dados, fazer proposições e concluir de forma coerente com as ideias apresentadas. 

c) Texto para Discussão 

É um texto com exposição de ideias e opiniões, não necessariamente conclusivas, sobre tema 

atual e de destaque. Sua principal característica é o caráter de abertura à discussão e 

diferentes pontos de vista. 

O artigo deve ser enviado, em uma via impressa, ao Assistente Editorial
1
 que irá verificar a 

conformidade com as normas do Caderno Ipardes. Em seguida, o artigo será encaminhado 

para avaliação do Editor
2
. 

Uma vez aceito, o artigo poderá ser publicado no número imediatamente seguinte do 

Caderno ou no número posterior. 

O artigo poderá ter co-autoria com técnicos de outras instituições. 

 

 

                                            

1
 Assistente Editorial: Roberto Carlos Evencio de Oliveira da Silva 

2
 Editor: Julio Takeshi Suzuki Júnior. 
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

O texto deve ser digitado no editor Word, fonte Arial, corpo 12, entrelinhamento 1,5cm 

ou 24pt. O alinhamento é justificado, com recuo especial na primeira linha de 1,5cm. O texto 

deve ter NO MÁXIMO 25 PÁGINAS no total, incluindo as ilustrações (tabelas, quadros, 

gráficos e figuras). 

Sugere-se que prevaleça a linguagem impessoal na composição do texto, conforme 

exemplificado nos dois parágrafos a seguir: 

Como se sabe, o segmento primário é pouco expressivo em termos de arrecadação de 

impostos sobre o valor adicionado, em razão da natural limitação no que se refere às 

etapas de produção, da sonegação fiscal e, em reconhecimento à difícil fiscalização de uma 

atividade marcada fortemente pela informalidade e pela pulverização dos produtores, das 

não raras medidas de diferimento do ICMS para a agroindústria ou para o comércio de 

mercadorias agropecuárias. 

Ainda em relação a esse ramo, deve-se considerar que os bens básicos são, em geral, 

largamente destinados ao mercado externo pelo Paraná, o que é desvantajoso do ponto de 

vista fiscal, vis-à-vis as vendas realizadas internamente, uma vez que as exportações de 

produtos primários e semielaborados passaram a ser isentas do ICMS a partir de 1996, 

com o início da vigência da Lei Kandir
3
. 

 Notas de Rodapé 

As notas de rodapé devem ser digitadas em letra Arial, corpo 10, sem negrito. A primeira 

nota deve ser destinada às qualificações do nome e sobrenome da autoria e e-mail. Se 

houver co-autoria, insira o(s) nome(s) e detalhe suas qualificações assim como as suas. 

 

 Formatação do texto 

A formatação do texto e as referências devem seguir as especificações a seguir: 

 

Como formato e características gerais, o texto deve ser/ter: 

 Digitado em Word 

 Espaço 1,5 cm 

 Alinhamento justificado 

 Letra tipo Arial, corpo 12  

 Papel em formato A4  

 Margens = 2,5 cm 

 Parágrafo recuo primeira linha =1,5 cm 

 Se possível, evitar notas de rodapé. Ao utilizá-las, contudo, elas devem vir ao final da 

página, em numeração contínua. 

                                            

3
 A título de exemplo, estes dois parágrafos foram extraídos do texto As finanças públicas e a base 

produtiva paranaense, do Boletim de Análise Conjuntural v.32, n.11-12, nov./dez. 2010, Ipardes. 



 
3 

O artigo deve ser elaborado nesta seguinte sequência:  

 Título 

- No cabeçalho, o título, somente em português, deve ficar em alinhamento à esquerda e 

justificado, em letras maiúsculas e negrito (fonte Arial 12) e ter no máximo 15 palavras. 

 Resumo e palavras-chave 

- Com o objetivo de promover a divulgação dos textos, solicita-se que seja redigido um breve 

resumo de 100 a 250 palavras, expondo a abordagem principal do texto. Devem ser 

apresentadas ainda cinco palavras-chave que melhor representem o assunto do artigo e 

possam ser divulgadas no sistema de busca do artigo na internet. As palavras devem ser 

separadas por ponto, conforme exemplo: 

Palavras-chave: Uma palavra. Duas. Três. Quatro. Cinco palavras. 

- O resumo e as palavras-chave não aparecerão diretamente no texto que será publicado. A 

ideia é cadastrar tanto o resumo e as palavras como ‘metadados’ que servirão de busca do 

texto via internet em mecanismos como Google, Yahoo etc. 

- O resumo deve ser claro e conciso, num único parágrafo, justificado e com espaçamento 

simples, contendo o objetivo, metodologia, resultados e conclusões. 

- A fonte deve ser Arial 12. 

- O resumo deve ter no mínimo 100 e no máximo 250 palavras. 

 Corpo do texto do artigo 

- O artigo deve ser apresentado em espaçamento 1,5, justificado, fonte Arial 12, parágrafo com 

recuo na primeira linha de 1,5 cm. O texto deve obedecer à seguinte sequência: Introdução, 

Metodologia ou Procedimentos metodológicos/operacionais, Capítulos ou subdivisões do corpo 

do trabalho, Considerações Finais ou Conclusões, e Referências. 

 Tabelas, figuras, gráficos e/ou mapas 

- Estes elementos devem vir em arquivos independentes, devendo ser indicada a sua inserção 

no corpo do texto. 

 Citações 

As citações diretas com até três linhas devem estar entre aspas duplas, no corpo do texto. 

Por exemplo: 

Carvalho e Schmitz (1990, p.149) afirmam que "até os anos 70 os princípios do 

fordismo guiaram internacionalmente a administração na indústria automobilística e em 

outras indústrias de produção em massa”.  

As citações diretas com mais de três linhas (citação longa) devem ser destacadas:  

- com recuo de 4 cm da margem esquerda;  

- em fonte 10;  

- por espaçamento antes e depois de 12 pt; 

- com entrelinhamento de exatamente 14 pt, sem aspas. Exemplo: 

A cidade de Ponta Grossa tem tradição na metalurgia, que remonta ao 

período da economia do mate quando teve início o processo de urbanização 

do município. Esse período foi marcado pela presença de imigrantes 

alemães (russo-alemão) e posteriormente poloneses e italianos, os 

principais responsáveis pela produção de carroças e oficina de ferragens, 

embrião do setor metal-mecânico em Ponta Grossa (LAROCCA JR.; LINS, 

2002, citados por IPARDES, 2006, p.84). 
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 Referências 

No item das ‘Referências’ somente devem constar os textos, artigos e documentos que 

forem utilizados no corpo do texto. 

Quanto ao primeiro nome do autor, deve-se optar por escrevê-lo ou por extenso ou 

utilizando-se somente a inicial do primeiro nome, devendo-se seguir um só modo para 

todas as obras referenciadas. 

a) Livro 

Quando há apenas um autor: 

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 

SCHÜTZ, Edgar. Reengenharia mental: reeducação de hábitos e programação de 

metas. Florianópolis: Insular, 1997.  

Quando houver dois ou três autores: 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia científica. 2.ed. São Paulo:  

Atlas, 1991.  

CASTILLO, G.; KOSTOF, S.; TOBIAS, R. A history of architecture: settings and rituals. 

Oxford: Oxford University Press, 1995.  

Quando houver mais de três autores: 

CAJUEIRO, Daniel Oliveira et al. Modelo de localização industrial para o 

planejamento de um pólo de alta tecnologia. Basília: IPEA, 2005. 18p. (Texto para 

discussão, 1134). 

MAGALHÃES, A. D. F. et al. Perícia contábil. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2001.  

BRITO, E. V. et al. Imposto de renda das pessoas físicas: livro prático de consulta 

diária. São Paulo: Frase Editora, 1996.  

Quando houver organizador (Org.), coordenador (Coord.) ou editor (Ed.): 

BOSI, A. (Org.). O conto brasileiro contemporâneo. 6.ed. São Paulo: Cultrix, 1989.  

VERSIANI, Flávio Rabelo; BARROS, José Roberto Mendonça de (Org.). Formação 

econômica do Brasil: a experiência da industrialização. São Paulo: Saraiva, 1978. 

Quando não há o nome da editora: 

VALÊNCIA, I. Das mulheres e das flores. Belo Horizonte: [s.n.], 1974. 

Quando não há data da edição: sempre deve ser indicada uma data, seja de 

publicação, de distribuição, do copyright, da impressão,ou outra. Se nenhuma data puder 

ser determinada, coloca-se uma data aproximada entre colchetes [  ], como por exemplo: 

[1971] data certa, mas não indicada no material 

[1989?] data provável da publicação 

[ca1965] data aproximada da publicação 
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Quando o autor for uma entidade: 

BRASIL. Ministério da Educação.Secretaria de Administração Geral. A educação no 
Brasil na década de 80. Brasília: MEC, 1990. 106 p. 

PARANÁ. Governo do Estado. Planos regionais de desenvolvimento estratégico para 
o Estado do Paraná - PRDE: sinopse. Curitiba: Governo do Estado, 2006. 88p. 

Quando a obra tiver título e subtítulo: 

CERTEAU, M. de. Histoire et psychanalyse: entre science et fiction. Paris:  
Gallimard, 1987.  

Autoria desconhecida: 

O PENSAMENTO vivo de Nietzsche. São Paulo: Martin Claret, 1991. 110p.  

Obs.: Quando não existe nome de autor a primeira palavra significativa do título é escrito 
em caixa alta. Não se usa o termo anônimo. 

b) Capítulo de Livro 

MOURA, Rosa. Políticas públicas urbanas: ausências e impactos. In: MENDONÇA, 
Francisco (Org.). Impactos socioambientais urbanos. Curitiba: Ed. UFPR, 2004.  
p.149-168. 

PINHEIRO, Armando Castelar; GIAMBIAGI, Fabio; GOSTKORZEWICZ, Joana. O 
desempenho macroeconômico do Brasil nos anos 90. In: GIAMBIAGI, Fabio; MOREIRA, 
Maurício Mesquita (Org.). A economia brasielira nos anos 90. Rio de Janeiro: BNDES, 
1999. p.11-41. 

LIMA, L. de O. Ativação dos processos didáticos na escola secundária. In: _____.  
A escola secundária moderna: organização, métodos e processos. Rio de Janeiro: 
Forense-Universitária, 1976. cap. 12, p.213-234.  

HORTA, J. S. B. Planejamento educacional. In: MENDES, Dumerval Trigueiro (Org.). 
Filosofia da Educação Brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.  
p.195-239.  

c) Artigo em Periódico 

SUZUKI JÚNIOR, Júlio Takeshi. Exportações paranaenses do complexo soja: restrições 
e mudanças. Análise Conjuntural, Curitiba: IPARDES, v. 24, n. 1/2, p. 14-15,  
jan./fev. 2002. 

SCHNEIDER, Sergio; BLUME, Roni. Ensaio para uma abordagem territorial da 
ruralidade: em busca de uma metodologia. Revista Paranaense de Desenvolvimento, 
Curitiba: IPARDES, n. 197, p. 109-135, jul./dez. 2004. 

AZZONI, Carlos R.; CARMO, Heron E. do; MENEZES, Tatiane. Comparações da 
paridade de poder de compra entre cidades: aspectos metodológicos e aplicação ao caso 
brasileiro. Pesquisa e Planejamento Econômico, Rio de Janeiro: IPEA, v. 33, n.1,  
p.91-126, abr. 2003. 

TORRES, Haroldo da Gama et al. Pobreza e espaço: padrões de segregação em São 
Paulo. Estudos Avançados, São Paulo: USP/Instituto de Estudos Avaçados, v. 17, n. 
47, p. 97-128, jan./abr. 2003. 
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d) Artigos de Jornal 

Artigo assinado 

BRAFMAN, Luciana. Emprego industrial cresce 1% em 2005. Folha de S.Paulo, 16 fev. 

2006. Dinheiro, p. B8. 

Artigo não assinado 

DÍVIDA cambial fica “negativa” e governo torna-se credor em dólar. Gazeta do Povo, 

Curitiba, 16 fev. 2006. Economia, p. 18. 

e) Monografia, Dissertação e Tese 

Monografia 

MEDEIROS, J. B. Alucinação e magia na arte. 1993. 86 f. Monografia (apresentada ao 
final do curso de pós-graduação stricto sensu em Letras) – Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo.  

Dissertação de Mestrado 

RODRIGUES, M. V. Qualidade de vida no trabalho. 1989. 180 f. Dissertação (Mestrado 
em Administração) - Faculdade de Ciências Econômicas, Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, 1989.  

Tese de doutorado 

DELGADO, Paulo Roberto. Precarização do trabalho e condições de vida: a situação 
da Região Metropolitana de Curitiba nos anos 90. 2001. 163 f. Tese (Doutorado) – 
Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2001. 

FANTUCCI, I. Contribuição do alerta, da atenção, da intenção e da expectativa 
temporal para o desempenho de humanos em tarefas de tempo de reação. 2001. 
130 f. Tese (Doutorado em Psicologia) – Instituto de Psicologia, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2001.  

f) Eventos 

Encontro Anual 

GONÇALVES, M.; PEIXOTO, D. F. Desenvolvimentos na Produção de Chapas VDS 
(Vibration Damping Sheet). In: CONGRESSO ANUAL DA ABM, 56., 2001, Belo 
Horizonte. Anais... São Paulo: Perspectiva, 2001. p.49-60. 

g) Acesso via Internet  

Artigo de Internet com autor: 

RODRIGUES, R. V.; TEIXEIRA, E. C. Gasto público e crescimento econômico no Brasil: 
uma análise comparativa dos gastos das esferas de governo. Rev. Bras. Econ., Rio de 
Janeiro: FGV, v. 64, n. 4, dez. 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php? 
script=sci_arttext&pid=S0034-71402010000400005&lng=pt&nrm=iso >. Acesso em: 10 
mar. 2011. doi: 10.1590/S0034-71402010000400005. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-71402010000400005&lng=pt&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-71402010000400005&lng=pt&nrm=iso
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FLORIANI, D. Complexidade e epistemologia ambiental em processos socioculturais 
globais e locais. INTERthesis, Florianópolis: UFSC/PPGICH, v.7, n.2, p. 45-64, 2010. 
Disponível em: <http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/interthesis/article/view/17219>. 
Acesso em: 11 mar. 2011. doi:10.5007/1807-1384.2010v7n2p45. 

COSTA. M. Agronegócio: O motor da economia brasileira e o dinamismo da economia 
paranaense. Agronline.com.br. Disponível em: <http://www.agronline.com.br/ 
artigos/artigo.php?id=331>. Acesso em: 10 mar. 2011. 

BARBOSA, Lucia Martins et al. A representação social do professor sob o ponto de vista 
do aluno. Revista Aprender Virtual, Marília, dez. 2003. Disponível em: 
<http://www.aprendervirtual.com/ver_noticia.php?codigo=32 >. Acesso em: 02 fev. 2004.  

Artigo de Internet sem autor especial: 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, Brasília, v.26. n.3, 1997. Disponível em : 

<http://www.ibict.br/cionline >. Acesso em: 19 maio 1998.  

Simpósios e Congressos em meio eletrônico: 

CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPe, 4., 1996, Recife. Anais 

eletrônicos. Recife: UFPe, 1996. Disponível em: <http://www.propesq.ufpe.br/ 

anais/anais.htm>. Acesso em: 21 jan. 1997. 

h) Verbete de dicionário 

ÉTICA. In: FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS. Instituto de documentação. Dicionário de 

ciências sociais. Rio de Janeiro: FGV, 1986. p.433-435. 

http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/interthesis/article/view/17219
http://www.agronline.com.br/artigos/artigo.php?id=331
http://www.agronline.com.br/artigos/artigo.php?id=331
http://www.aprendervirtual.com/ver_noticia.php?codigo=32
http://www.ibict.br/cionline
http://www.propesq.ufpe.br/anais/anais.htm
http://www.propesq.ufpe.br/anais/anais.htm

